
Linha 4 – Educação em Ciências, Matemática e Tecnologias 
, Avaliação e Docência 

Coordenadoras:  Profa. Dra. Alexandrina Monteiro 

 Profa. Dra. Maria José Pereira Monteiro de Almeida 

 

Ementa: Contempla estudos e pesquisas relativos: ao campo da Educação em Ciências, 

Matemática e Tecnologias ‐ compreendidas como práticas culturais ‐ sob as perspectivas 

histórica, filosófica e sociopolítica; às diferentes abordagens da linguagem nesse campo; 

ao desenvolvimento profissional, curricular e das práticas pedagógicas nesse campo. 

 

Campos de Estudo e Pesquisa:  

 Aprendizagem  docente  e  discente  em  comunidades  de  aprendizagem  ou  de 
pesquisa 

 Avaliação de ambientes virtuais de aprendizagem 
 Avaliação do uso de novas tecnologias no ensino 
 Desenvolvimento profissional e curricular do professor 
 Estado da Arte da Pesquisa em Educação em Ciências, Matemática e Tecnologias 
 Estratégias de ensino e práticas pedagógicas no ensino da ciência 
 Funcionamento de diferentes tipos de linguagem no ensino das ciências 
 Produção e/ou avaliação de recursos e materiais didáticos no ensino de ciências 
 Linguagem e práticas educativas (in)disciplinares 
 Práticas curriculares: discursividades, governamentalidade e diferença 
 Práticas discursivas e subjetividade 

 
Professores que integram a oferecem vagas: 
 

Docentes  Grupos de pesquisa   

Alexandrina Monteiro  PHALA 

Antonio Miguel                                                PHALA 

Carlos Miguel da Silva Ribeiro  PRAPEM 

Dario Fiorentini                                              PRAPEM 

Jackeline Rodrigues Mendes                                      PHALA 

Maria Inês de Freitas Petrucci dos Santos Rosa  GEPCE 

Maria Jose Pereira Monteiro de Almeida                        GEPCE 

 

Ementas dos Grupos de Pesquisa que oferecem vagas: 

 
GEPCE ‐ Grupo de Estudo e Pesquisa em Ciência e Ensino 

O grupo de Estudo e Pesquisa em Ciência e Ensino realiza estudos e pesquisas no âmbito 
da educação básica, ensino superior, pós‐graduação e educação não formal, dirigidos 



para  a  produção  e  divulgação  de  elementos  culturais,  relativos  à  ciência  e  para  a 
compreensão de dimensões da produção científica e tecnológica e do funcionamento 
da sua escolarização. O grupo está desenvolvendo trabalhos principalmente nos eixos 
de  pesquisa:  Ciência  e  Linguagem;  Cultura  e  Imaginário;  Formação  de  Professores; 
Questões Ambientais e Ensino de Ciências; História da Ciência no Ensino de Ciências. 
 
PHALA ‐ Grupo de Pesquisa em Educação, Linguagem e Práticas Socioculturais 

O grupo realiza pesquisas que problematizam da relação entre linguagem e diferentes 

práticas  culturais  com  ênfase  nos  campos  das  práticas  educativas,  da  formação  de 

professores, do currículo, dos saberes  (in)disciplinares. O  interesse está em  torno de 

estudos  advindos  da  repercussão  da  virada  linguística  e  do  pressuposto  do  papel 

constitutivo da linguagem sobre as formas de se conceber as singularidades dos sujeitos, 

as práticas culturais, as atividades humanas, dentre outros. Para a seleção de 2016 o 

grupo  apresentava  vagas  para  dois  campos  de  pesquisa,  a  saber:  a)Linguagem  e 

práticas  educativas  (in)disciplinares  cujas  pesquisas  Investigam  as  potencialidades 

explicativas de construtos tais como práticas culturais, práticas discursivas, modos de 

subjetivação, (etno)comunidades de prática,  jogos de  linguagem, atividade humana e 

formas de vida, tanto para a prática de pesquisa acadêmica no âmbito da educação (em 

ciências  e  matemática)  ,  quanto  para  a  atividade  educativa  escolar;  b)  Práticas 

curriculares: discursividades, governamentalidade e diferença que  investiga diferentes 

discursos que  atravessam documentos  curriculares,  legislação, mídia e narrativas de 

diferentes sujeitos envolvidos em processos educativos. Focaliza os efeitos das políticas 

curriculares  contemporâneas  na  emergência  de  singularidades  de  diferentes  atores 

envolvidos  em processos  educativos. Objetiva problematizar processos  e  forças que 

atuam  nas  fronteiras  da  disciplinarização,  as  redes  de  governamentalidade  que 

organizam as políticas e seus produtos a partir de ferramentas. 

PRAPEM: Prática Pedagógica em Matemática 

Investiga as práticas de ensinar e aprender matemáticas na escola básica, os processos 

de  formação  e desenvolvimento profissional do professor  em  contextos  geralmente 

exploratório‐investigativos e colaborativos e o conhecimento especializado do professor 

que ensina/ensinará matemática. Tem como perspectivas epistemológicas a abordagem 

sociocultural, o letramento como prática social e o desenvolvimento e a aprendizagem 

situados em comunidades de aprendizagem ou de investigação.  

 
 
Sobre a prova: Haverá uma prova específica para os candidatos inscritos em cada grupo 

de pesquisa. A bibliografia é única para o Mestrado e Doutorado. 
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